
m* ; 

^ sr, Manoel Ribas, carcereiro le 

l^âlisías, affirma que hà 44 liber« 

^de ce imprensa 14 no Paraná 

í Sob os títulos acima, assigaalados pela nos- 
taçâo transcriptiva, «A Platéa», de São Paulo, ín- 
0 seguinte telegramma d< o; 

«Rio, 18 — A. B. — Causaram commenta- 
les as declarações do sr. Manoel Ribas, inter- 
^eator no Paranlt, sobre a liberdade de imprensa. 

0Uv;r o sr. Ribas, os jornalistas paranaenses 
essfructam de ampla liberdade. 

Entretanto, faz cerca de vjnte dias que o sr. 
%noeI Ribas prend?u em Jaguariahyva o sr. 
^ircíal Maciel, director-pro irietario de um jornal, 

quando a A. B. I. telegrapbou, o interventor 
initou-se a responder que tomara aquella atti- 
Ode em vista do jornalista haver atacado, em 
Jugo assignado, os srs. Getalio Vargas e Góes 
"onteir 

Siario áo Campos 

Direcí.or: 
IOSE' HOFPMANN Tel. 
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Um invesito que v«.e revolucionar o muniio e «leiia 

por terra as moderaas titeorlas da piiyslca 

Heitor Pinheiro aiíirmuu-iiQs que reaJisou, coití pleno êxito, ala. experi o. | ^ i  , - ^ 
Também é r.cente a detenção, em Parana SUB «MacMoa AutOIlOilia». A 2a. eXpeneiltia SOfá 110 íiia 2 Ctô 

8«ã do advogado Roberto Barroso, sob o pretex- 
0 de mm esse causídico escrevia que esse causídico escrevia para jornaes 
esta capital. Não faz muito que foi detido o 

jornalista Petrarcha Callado, que collaborava no 
Jornal «A Hora», onde fazia criticas acerbas à, _     
^ miaistração do sr. Ribas Não passa de um' uc ixmor Líuneiro. 

que esteve suspenso o «Diário da Tarde» i «Içai-ais« ae aa maciuma 
6 Curitybn, pelo facto de commentar certa "^v'1"" u"'"a"'a'' 
"nsação do interventor do Paraná com um 

^ —        ■ —  * v*.* A, Jl V^/ NJV/v JLJ V/ Vf.JLW 

juniio. O mveutor telegrapbou a respeito ao sr. Manoel Ribas 

A iiiufi>reaisa já a© reporwm 
u aoguin Ltuipo, ao mven.o 

g   —" , UUUU1. aa i a, nua UUUI UlU ge 
j «Ipulonez. Em Ponta Grossa, o proprietário 

es'l Fuvo» mereceu o prêmio de um 
Aisr/0 ^9*a<í0 6 teve 0 seu jornal suspenso. , da em Curityba o «Meu Jornal» foi impedido 

I ue circular...» 

ÍRlO air'os oecrescentar, aqui, que o director do 
-.tj, D08 (JAMP08 foi preso duas vezes, injusta- 
Tf^pletand0 assim, essa resenha illustrativa 

it 6 o correspondente da «A Platèa» quer estereo- 
En/ dade da imprensa *o Paraná... 

>»- ^ reta.nto, convém fiizar; Ha mais liberdade de 
a no Paraná, do que nos Estados do Norte, 

mte sob o governo dos srs, tenente Juracy 
e Lima Cavalcanti. Este ultimo, ex-jorna- 

'ior to '<CUHhíi do mesmo pau», que dizem ser 
o" 

í^hã 

lista r tem havicl0 nc,u^ n0 I5aranà. é «gente mais 

#'ior 

que o rei», e que são certos delegados de 
jescoradoe» por politicos inimigos de alguns jor- 

"i autoridades essas que não admittera a meeor 
6 seus actos e portanto julgam-se em plano 
ao oue occupa o sr. Getulio Vargas, que tem 

ampla analyse de todas as suas acçôes no J^ido ft6n 

lie^s delegados prendem os jornalistas a seu ta- 
^ aabor# mais tarde paguem a ousadia com a de- 
0 0nscquente ao sou acto arbitrário, 

bt- '"fj' referente á «Folha do Povo», que circuln 
cidade é inveridico; o jornalista, não foi 

leia 0 jornal suspenso. 
exi- 

dos pezares, ainda ha liberdade de ím- 
! ? i^ranà; e mais ampla que a que costumam 
jornaes certos governos do norte do paiz. 

ue-w tornecer euergia 
| a st píiftpria e, áe(4-'arte, a 
1 suDul (uuif toda a eipecie ae 
iiiacmíiano u-vado na actuâ- 
ijuade. | 1 ! 

(Jaando, em outiuibirio de, 
19ol, aqiit esteve o Dr. Ag- 
g-ijpiio Nazaretit, alto fimc- 
ciunan o a o AíniAuerio d o 
Trapalhio, Heitor Piniie no 
entregou lhe um memorial 
soime o seu nventoi e um Tfe- 
quenmento dedmadio, ao Uíu 
lar da reler da PiaiSLia, cuja 
in-erlex^mcia junto ao Minis- 
tro da V; ação o moaepito in- 
ventor soiicAava, afim de que 
lhe fosse perm ttido com-v 
truir na, Oiflc^naiv da S. P. 
H. G. a machina por elle 
deada. O então Ministro do] 

Trabalho, Dr. Lindolpho Gol 
lor, não se dignou despachar 
essa requerimento, oertamen- 
to por julgar ilei.ior Pinheiro 
um visionaro. 

Tran crevemos, a isegu r, o 
memorial acima citlado, para 
que os nossos leitores pos- 

■am ter uma idéa do invento 
de Heitor Pinheiro. 

"'MEMORIAL —• O invento 
— — que tenho a i 

subida honra de descrever a 1 

v. exa., e qoe denom nej ' 
MACHINA AUTÔNOMA, tem 

e qoe 
AUTÔNOMA,     

por escopo suliglb luir as ma- venho trabalhando para ma'- 
chinas cujas or gems de for-1 or beneficio da minha pa 

çao na appfeaçao mechaini 
ca e rncaioUnavei iacvor eco 
n-uiuixco na pi at-i^a ,auu~-- 
i*'iai.   

"a MAGiTiNA AÜTüaüíUA 1 

tom a isua rorça or utiua ne, 
erecixo magneiios, quie .-.ao 
carregados per aocumuiado- 
res, os, quaes, por tuia vez, 
o-ao aiimeniauO-, por mteiiue- 
dio ua propc a ujacituna que 
àcejuna iniodesto dyuamo. To 
üo o potencial da MACHINA 
ALTONuMa ©sita em uma 
alavanca ae praneira e-pecie 
que Tòca uma hraçadetra e j 
esta a roda niiofo-a, donde, ' 
por oUrreias a pofias em O- j 
xo de tian^imipsào, poderá 
fazer mover fahrcas, ofúci-1 
na-, etc. E a pofencia cia 
alavanca augmenta na razão 
directa da carga dos ©tectro- 
mgnetots, re^ultanuo cm aug- 
meniio de veióc dade da ala- j 
vanca. Além dl sfsio, os ele- 
ctro magnetos são dotados 
do um apparelho isoJauite de 
suas corrê^ieis, de modo que 
estas tão totalmente aprovei- 
tadas na sua acção sobre a 
alavanca, o que é também de 
sua invenção. 

"GonisTa, a nida, a MACHI- 
NA AüTüNOMA cie interoe- 
ptorejv a outros compic-rneii- 
itos iiecundairios do sua ap- 
parelhagem. 

"É easa, em linhas geraes, 
a concepção que iha 22 anno 

cia, Heitor Pinhe to oonfir- 
moiu-nos que atjínçou pleno 
x ío no invento de sua "Ma- 

china Autônoma". Dectarou- 
rou-nois que, ha pouco d'.:s, 
realizada a prmeira expe- 
rjenoia, que correspondeu a 
sua expectativa e cujo re- 
sultado saíi factorio conside 
ra o prem o dos esfalfantes 
< iudos e trabalhes que teve 
em 22 annos.- Adiantou-nOfe 
o inventor'que Havia loiegra- 
phado ao sr. Manoel R bas, 
para o Rjo, convidando o in 

'onde con tru u, depois de P 
gentes sacrifícios, a machi:.a 
üo sua nvenção. Explicou-j 
nos que, oon,-|faíiado o extio 
da prime, ra experencia, ei-1 
le teve dei parãlysar a ma-' 
china, por se Haver quebrado 
uma peça de importanc a i 
íccndarla, um eixo, ouja suh- 
atjtução já esltá providen- 
ciando. 

A ^sabida, Heitor P "Heim 
pediu-nos, nsisitcntemente, 0 

quo nada noticiássemos por 
ora. Não desejava, ãj. se, 

tervenitor a asi. «tir á segun- i que se f 7jesse alarde' de seu 
da ex.pefrienda, que terá hr-j leito, antes" do, realizada a 
gar no dia 2 de junho pro-! segunda experiência, c mc: 
ximo, nesta cdade. j mo porque a divulgação- dic 

Heitor Pinheiro, a segur,, mesmo iria suscitar a curi-o- 
conduz u-nas para a gMa 
' mi in iiiiii rn '"ii •'iirri;'it" iiiiiiwiii íhihiihíih inwiiwwiiinimiKn' i mmn, 

aIdade publica, o que provo- 
caria visitas que o riam 
atrapalhar nos uliliiíos tna- 
balhos que tem a fazer. 

Nada proniettenic a He - 
tor Pinheiro, e isso porque, 
se elle está fadado a teir a 
glor a d© revoiucioinar o mun- 
do com o seu importantissi- 
mo nvento, nò.si não quere- 
mos abrir mão da g iria de, 

jornal jjonbitp essen e, 
sermos os prime to -; a Krans- 
mittir essa boa nova pa /. 
todo. 

Quem bebe os vinhos 
HOJE 4a FEíhÂ - HOJE 

PErdiguEi^a ■Jivüização 

Tem saulde ,o 

anno inteiro 
9 aamimitmmmsmr. Ea«WF2-J5MTiw% «CTíiiP 'TfcíTV TBRWx . m % tmac, vHxtja&ztaontjsmKT' * 

ças são, ou o vapor ou os 
gazes- explos vos, ou as que- 
das hydraulícas, reundando 
em uma verdadeira revolu- 

ir a e da 

0 

.s 

5eu Seguro Está na Segu- 

rança da Companhia 

tis o que representam as apólices emitidas 

sla SUL AMERICA, a maior Companhia 

e Seguros de Vida da America do Sul, 

Ponta Grossa, 17 de Maio de 1934 
limos. Snrs Diretores da «Sul America» 

Rio de Janeiro 

ttesta Aluda consternada pela dolorosa tragédia verificada no Rio Tibauv 
SSS; 4PrestoSf' venh0 por nVí0 deota agradecera essa benemerita' Companhia 

. Panam «n fn ti -a f da Sucursal do Paraná.' 
0 Oaao x uui yuc me.101 eieiuaao, por intermédio da Sucursal do Paraná 

meu ehPneHMnqT? h1 de R8' 20:0.00|()00' correspondente ao seguro que e8sa tfmUH - X ' !0Í pouco mais de um ano instituído, tanto mais que 
^nto efetuada em apenas 20 dias, depois de ocorrido o faleci- 

'be rwi0!8 d
1
es8a natureza nSo devem ser ignorados por todos aquelles 

^0r cerbf n5 ap.rote?er os se"s entes queridos contra imprevistos dofuturo 
««"Wtaeinstltuiçâo do seguro de vida. 

iW ^/nn^Rnand0 instituído n'uma Companhia comor a «Sul "ã me rica Vjd todos è proclamada a mais solida - 1 ^ 1 - 
^ que opera na America do Sul. 

que 
e importante empreza de seguros de 

N faWm1^ «"mo?.1 rtr,"ur ae Almeida, o qual ao ter conhecimento de ha 
^arrpanr Ho U

P esposo, prontificou-se desinieressadaraente a se ^íegar da confecção dos papeis necessários. 
1 vv. ss. a fazer da presente o uso que lhes convier, 

attá. agradecida 
ROSA FURIATT1 DE MaTTOS 

desta a 0a8,JS agra^ci:i?e"t-0s.a0. sea corr«to agen ■idade, Sr' Arthur de Almeida, o qual ao ter conhecimento de ha 

dscrevo- ■m», 

De i". de Janeiro a 31 de Dezembro 1933, a SUL AMERiCA 
e segurados e beneficiários 25.250-454$020 

Desde a sua fundação pagou 272.063:963$553 
a sua reserva è representada pela raspei 
favel soma de 2II.926:000$000 
t o seu ativo elevou-se a considerável 

80ma de 249.133:391$090 

pa- 

'jtmn
Procure nbter hoje mesmo sem compromisso algum de -sua narte in 

^ iUm .ac.erca da® modernas e überaes apólices emitidas pela .Sul Ame ■ dirigindo-se á Sucursal do Paraná, Caixa postal 288 - Curitiba 

AMERICA Cia. Nacional 

furos de Vida Segi 

de 

E» a maior porque é a melhor 

minha 
hu/mamidaidei." 

Ha alguns dia» atraz, viri 
támos Heitor Pinheiro. Elle 
nois movitrou a machina 'de 
sua comoetpção. Deu-nos, a 
reipeito da mo-ma, detalha- 
das explicações. Diese-nog 
qtie o único obioe que t 
a vencer era o de isolar o 
canypo magnet co. Alimenta- 
va, porém, firme, conv cçãlo 
d© que, sem que pa sasi-e 
muito tempo, resolver a es- 
se ponto capital do proble- 
ma, muito embora auseverag- 
-em oi» entendidos na mate- 
rja sier isso inereqU vel e 
a berrante de tod&s as les 

■da phyi-àca. 
Heitor Ferrejra nformom- 

noii que, no dia ante,Por, 
alli havia egtado o sr. Ma- 
noel R has, que se mostrara 
cnthu.sia-jmado com o inven 
to e se promplificou a auxi- 
Mal-o. 

Hontem, viemos a saber 
que o modesto uventor ha- i 
via conseguido resolver o 
problema que o preoccupava i 
0 que havja, mesmo, real- - 
zado uma experiência com 
pleno êxito. Rumamois, por 
D o, para a casa de Heiftor 
JP nheiro, sita na rua da Ron 
da, no bairro do meiímo no- 
me. 

Heitor Pinhe ro, homem 
(pobre, que sempr© teve, por- 
iSso, de recorrer aoo traba- 
lhos maus rude» para su;- 
tenltar sua família, não teve 
ensejo e nem contou com ois 
recursos para cánzelar o seu 
talento e a sua vocação pa- 
ra a mechan ca e para a ele 
etiricidade em nenhum esfa- 
belecimcnito de ensmo espe- 
cialjisado. É, ao contrar o, i 
um homem de cultura super-, 

1 fioal. O que elle sabe de 
i mechanica e de eletric dade, 

elle apprendeu sem oi auxi- 
1 o de ninguém, nos compên- 
dios por elle adqiriridos com 
não pequenos esforços. 

Na sua phy« onomin não 
se vê esfereotypada uma am 
bição vulgar. Ajifes, Heitor 
Pinho r,o poasue todoq os tra- 
ços de um predestinado. Cr- 

Clrcumsjpecto, elle de- 
monstra firme oonvcçâo 
no êxito de seu invento 
o quando çe refere aos seus 
íncaloulave s benefiçáos lem- 
bra-se mais da humanidode. 
do que de S' proprioi. 

Depois de inuitò reluetar, 
e deante de "nossa insiisten- 

üm attentado contra o dá 

Bãptísta Luzardo 

Rio, 22 D. — Circulou hoie na cijade, a 
versão de que o dr. Eoptista Luzardo teria 
sido victima de um attentado em üruguayana. 
A extranlia uoticia espaihou-se por todos os 

n poRtoe, mas ninguém dava esclarecimentos po 
nba i s^Vos sobre a origem da mesma. > 

0 «Diaric da !\íüiíe» íeiegrapha ao sr. Flores d. 

Cuuha 

A obra maxima do jm- 
morlal Thomaz H. Ince. 
O maior libelio contra a 

guerra!... 
CtVILISAÇÃO, uma pala- 
vra mal conipriehenuiúia 

now tempo g modernos, 
uma pailavra cujo eleva- 
do Stignif lo&df;. não ae 
projectaná na humanida- 
de, emquanLo do coração 
humano iiãLo forem ex jr- 
pados o ODIO, a INVE- 
— JA, a AVAREZA... — 
Podeis acaso encontrar 
fel cidade denl ro d,C'i vos- 
sos corações, quando e 
odiio que vos inis(pirA? A 
paz que negasie a0, teu 

Rio, 22 D. _ O <Di ario da, Noite», Jogo 
que circulou a noticia sobre o aetentado do qiu 
teria sido victima o sr. Baptista Luzardo teie- 

gxaphou ao general Flores da Cunha, pedindo- 
Ibe noticias a respeito. O interventor g;vuch< 

respondeu-jhe neste» termos; 
«Lm resposta ao vosso telegramma, commu- 

nico-lhe que acado de entender-me pelo teie- 
grapho| com o sab-cheíe do policia de Uru- 
guayana, que declara nada constar ali sobre 
o ar, Baptitta Luzardou. 

povo transfonma-isè no 
—• teu supplicio... — 
Senhor© , é meu- der ejoi 
ass guar este pacto de 
Paz sem re erva alguma! 
E o grito da desgraça 
cala se para sempr©, por- 
que o ragido da guerra 
cede lugar á noitas xe- 
lesfiiaes da Tr ombei a da 

Paz!   
Um filme 1 cntiment-al, 
emoc on mie o especia- 
cular synchr ajsado e 
musicado, co- » grandes 
«ssembléiais < -a©, de 
—• caatos rel.v.l„/ w . •— 
Uma hisfor a sacra que 
itodo» os obrig ãos têm o 
— dever de asisljr. — 

Amanhã, 5.° feira — 
BRIGITTE HELM — em 

Condessa de D isto 
Super fim© da UFA todo 
falado em allemão, 10 

actos encanfadores. 

Sabado: 
JOGADOR GALOPANTE 

7.° e 8." ep soMios 
[1 

FU^EJttAJL 

iÜÁt^Mtíáà yeàv Ge-veraiu FwícmI) 
Aceeita rtepoaiio* < cude Í9UU0 
20:000$i)00 c paga o# juros auuuaeát 
ccpffalis^doi» «emestralmeate d« 

até 

1 

r^mpf^jtn ano9t< 

Omlda publico fcdePLl 

Wascar; dn WppnaHnio 
Jóia sonora dn UnifvcT- 

ispJ com Tom Mix, D ana 
Sinclair, W Hram i>es- 
miond o Noah Reory Jr. 

Domingo — 
"Soirée Elegante3' 

Clmedia M-G M em 4 
rvartes, cnm Latirei & 
Haildy' — o gordo e o 

magro 

FAMA E FORTUNA 
desenho 'somoro da "U" 

HORÁRIO 
Das 9 as 11 e 1[2 e das 13 _ 

horas. Aos sabbadcs das 9 as 
aí 15 

12 

Rua Dr. Coliares, 2T 

METROTONE NEWS, 192 
Corne me queres 

Pnoducção da Metro-Gold- 
vvyn Mayer, com Gret.i 
Garbo, Melwyn Douglas, 
Hedda Hppper, Oweu 
More © Bric von SJJfühe n 

Ver. ão de "Contai© tu 
me vuoi", de Ltrig Pi- 
randelto. / O romance 
de uma mulher que pre- 
cisava amad co i a alma 
de outra! / O luar do 
Adr atico ao som da.' me- 
Iddjf.s ncipolftianas. / 
Grefa Garbo t rola "Tu 

n© sauras jama t^..." 
itwiwmmmiMiamiiwtMM—ai 
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REüEVíPÇAO 

NATAL1C10S 

Fazem aanos, hoje: 

FALLECIMENTOS 
FalJjfc-ceu ante hoaLem, nes 

ca ciúaae, o sr, Eieodoro 

O sr. major Viriato de 
residente em 

— O r. Alcidio Ribeiro 
— O jovem Aniotiio Perei- 

ra 
— A exma ra. d. Caro- 

lina Wilt, digna esposa do 
st. Alexandre Wilt 

O sr. Hjpolito Chaves, 

filho do sr. Olympdo dos 
Santos Pacheco, commer- 
ciante resádente em Pruden' 
topolis. 

V■■cê divinisom, num mxntí 
ío que íioO'ii em minha vida, I Abreu 
como uma eternidade ^ahlr 
.je, u ex.áteucia que s® Paula Xavier, 
u x ^ iio .iiiiipoauctivi j Curiiiyba 
dati, Ixo.as perdidas. Al 
> c anua nurn sorri 

.. xue ma alegxna 
■ iO um trouxe nos seus 

olhos ue menina-moça, para 
o encantamento de sen ibi- 
iiuêde convule cente. O sen 
i.. cn o ue amor e. de bond* „ v 

. . eu sinto pela humani ! re ideníe em Ipiranga, 
tia.ifc ueia, é o me mo seti- j 
lirnenio que se aninha den 
cro, ir.M o fundo do seu co- 
raçãozinho j- ooènlte. Você 
realisou o mi ,re .de anes- 
UBjOtos ' B-op jnqB '.iBisaqp 
do-as, apagam, -as. as ccatri 
zes de um cc ição duramen 
te maPratado pelas ingratr 
dões de um destino prodigo 
eu, des lillu-õcs- De um deS- 
tino magnânimo em ins- 
tantes innevoados, sombriois, 
melanchotioos. De um des- 
tino cheio de minutos amar 
gos. Você redimiu com a 
doçura de sua voz, cheia de 
vuavidades adormecedoras, 
uma existência que já se scn 
tia penetrada das trevas bro 
xuleantes dos accasos fatafts. 
Dos occasos imolacaveis. Dos 
occasos irremediáveis. Você 
realizou o milagre de uma 
redempção imposisiivel. A re 
dempção de uma alma quasi 
moribunda. Você, meu amor 
zinho de toda a existência, 
foi uma nova vida que rea- 
mmou uma vida quasi extin 
cta,   

NEY 

— O sr Walidemar Santos (le Barros Silva, 2- tenente 
O sv. dr. Clodoaldo de, c omniissiooado do 13 R. 1 

irrwn 
%r Ponta Gr03 a. Os '*neraes 

do ts-imado oificxal reaiiz» 
ram se horutem, á hora 11, 
com enorme acompanii. cn 
to, tendo uma Companhia 
de Guerra do 13" R. t. lhe 

i prestado a, honrai fúnebres 
com as treis descarga, da 
ordenança. Durante o tra- 
jecto do piedoso cortejo a 
banda mu ical daquellc re- 

j giroenío executou sentidas 
^ ,, . ' marchas fúnebres. 

•ii mesii.no Alceu pavxd, — Falieceu ne ta cidade, 

A exma snra d. Amaüa 
Perl: digna esposa do sr. Al- 
fredo Per li. 

DR. EDISON NOBRE DE 
LACERDA 

Faz anuos hoje o exmo. 
sr. dr. Edi'on Nobre de 
Lacerda, integro juiz de di- 
reito da 1* vara da comarca 
o destacado cultor das nos- 
sas letras jurídicas 

no domingo ultimo, o sr Ni 
oclau Abib, commcrc/íinte 
desta praça. Os seu fuiicra- 

' es realizaram- e no mesmo 

H 

Trinta annos do successo 
sao o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra 
tar e embellezar os cal"' 
los. Extingue a cnapi 
sa a quéda dos cabellos. 
evitando a calvicie. Faz 
voltar & cÔr naturà) os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Nâo 
contém saes de 
prata e usa-ee 

como loção. 

dia ooim numeroso 
nhamentio. 

acorapa 

Vende-se 
Uma bem situada chacara, 

toda arborizada, cpm boa' 
moradias com 40 x 42 nu 
trois, sjta na Villa Anna Ritta 
rua n" 8 casa n. 16. 

Ver © tratar cpm a proprie 
taria d. Amabilj Divardini, 
no mesmo local. 

OLEIRO 

Em Guarapuava preci- 
sa-se de um bom oleiro, 
para empreitar a fabri- 
cação de leihas france- 
sas e liiolos. 

Cartas, por obeséquio 
nesta redação, dando re 
ferencias e condições, 
para E. M. - ou direla- 
menie a Francisco Mis- 

sino - Guarapuava 

NAO MAIS TOSSE! 

Eis a prova: 
Attesto que meu, irmão Aristides, achando-se com uma 

forte tosse depois de fazer uso de vários medicamentos, só 
conseguiu ficar radicalmente curado com o uso do Pedoral 
de Angico Pelolense. eisso faço unicamente pór ser verda- 
de e com o fim de tonar conhecidas as vantagens deste 
maravilhoso remedio. 

Pelotas, — Israel Xavier. 

Vtdn 
wnln 

p.MCasa A lexaricTr 
Ouvl4or. 148 - Rio i 

üop. 

Peles salõe- 

UN1AO SYR1A PONTAGROS. 
iSEínsE — Esia -ao dis-.ncta 
quão selecia aggremiaçáo re- 
creativa, que cüa a uxa va. 
se .xuponuo em no os mex-üs 
soc.aes, pex» elegância de 

' I 
seus gestos e a disl ncçao 
de suas part,da> dansanies, 
-'eatizou, abbado uli.mo um 
u ■ ima^.isisimo bale, que e 
pr-oxongou a,é aLas horas 

da maãrugâiia, num ambiente 
ua xnax, auxipxa cord aiida - 
de. Durante a pai-t,da fez-s® i 
ouvir um magndico conjun- ' 
cio mus,cal que muito brilho 
emprestou ao sarau recreati- 
vo. j 

CLUBE GERMAN1A — Para 
um an mado baile, o Clube 
Germanra abrju, ante hon em 
o- eus amplos salões que 
regorgitaram de socios e 
convivais, prolongando se as 
dan as até altas horas da 
noite. 

CLUBE PONTAGROSSEN 
SB — Este clube realizou, 
sabbado ultimo, uma partida 
dansante. 

Homfttagem ae ceí- Hen- 
rique Thieien 

Da directoria do Türo de 
Guerra 21 recebemos e se- 
guinte convite, que agrade 
cemos: 

Em- nome da Directoria 
do T. G. 21 tenho o máxi- 
mo prazer de coBvidar-vos 
para as istirdes uma home- 
nagem, que será "restada ao 
Exmo Snr Coronél Henrj 
que Thieien, ex nresidente 
decta sociedade, nelos rele- 
vantec serv-cos que empres- 
tou a e se T. G . durante a 
sita gestão de 1933 a 1934. 

Iniciar-se-á a homenagem 
em apreço ás 20 horas do 
dia 24 do mez corrente. 

Coutando com o, vosso 
commarecimento para maior 
brilhantismo de se acto, a- 
gradeço de antemão, subscre 
vendo-me com votos de 

Sau,de e Frasterniidadê 
JOÃO HATSCHBACH JOR - 

Secrefarjo" 

CMÍTftO ÃèfiftWA 
C18CO DE ASSIS 

Consoante aviso que 
camos noutro local, rea na 
se hoje, 23 do corrente " 
séde do Centro, á rua ua 

triz, ás 14 horas; uma f ^ 
de reunião em a qua' ,nje 
tratados assumptos que ^ 
ro sam á Doutrina. A ui 
ctoria do Centro Pe LAa- 
nosso intermédio o o0®™ 
recimento de todos. 

VendE-SK 

1 maqu na de escrever Re- 
mingion, n->va. 

Tratar nxeta redacção. 

R O Y A L CIRCO 

E teve em nossa ,'et'aCíl. 
o secretario do "Royal . 
oo" e nos coinmunicon 9 
esse pavilhão da 
M. V. Ri oli exfreará ^ 
do vindouro. 

of 
Vende-sB 

Vende-se por preço de ^ 
casião, concedendo-se ^ 
nos para o pagameido- 
optimo auaomovel Cnt- . 
LET, com 5 pneuc 11 fj, 
pouco iro © em perfei "-«j 
tado. Exige-se apena- 0 
hypotheca de casa P 
negocio. 

Tratar á rua Santos , 
mont n0

t 66, com 
Poupo Bueno. 

W 
Hen"^ 

Os melhores presentes para 

as festas são os apparelhos 

elétricos de uso doméstico: 

UE 

Mais um; diz o coronel fíenjamin Leitão 

Pelotas, 
Amigo e Sr. Em resposta a seu pedido, cabe-me dizer- 

lhe que tenho feito uso a meus filhos seu preparado 
Peitoral de Angico Pelolense e temos obtido o mais lisongei - 
ro resultado, em casos de tosse, rouquidão e outros. Auto- 
rizando-o fazer desta o uso que lhe convier, subscrevo-me 
etc., etc. Do amigo Obr. B. Leilão. 

Confimo estes attesdados. Dr. E. L. Ferreira de Araújo 
(Firma reconhecida ). 

Licença N. 511 de 26— 3 — 906. 

Deposito geral : Droga 

Ferros de engomar, Fogareiros, 

Ventiladores, Chaleiras etc. 

- Pelotas- Rio - G. do 

Vende-se em toda a parte 

8ui 

'-•n 

lf» 

Peça informações 

e demonstrações 

CM A 
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Oanfíução de artips de mentaria 

Estamdsí fabricando rEputar 

qunatidaeiB deste artigo 

iÉS 

de superior vaqueta ciirorao typo militar 60$000 

de superior bezer-o 

de superiui boscal (estrangeiro) 

80S0OO 

100SO00 

'armas anatômicas Fabrica scientifico ^ 

i "rantia absoluta e preços baratissimos 

O expoente máximo da industria brasileira 

iKsaKílai 

Sj0 

a ^ 

Para quantidades reducção 10 par cento 

Enviamos para o interior do Estado qualquer pedido, con 
diennaimeule, mediante sua importância e mais o accres 
síl.o de 4$COO para o porte de correio. Em calçados 2$000 

para o porte - 

mi 
H 

.4 
m 
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srwssrsií 

R O O l-í A 
Exclusividade 

ímr- 

Estamos vendendo esta marca pelo preço abiixo do eus 
to para renovação do stock no proximo mez. 

calçado este todo forrado de gamo 
cor de vinho e confeccionado com cou 
ro INGLEZ couro este trabalhado no 
oleo e a prova de humidade. Novâ 
remessa e preço especial 49j$o00 

Mostrando o processo de 

fabricação desta marca 

l âv ■ m ■ x 
j.-. 
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À VENDA NÂ CASA 

2S£ 

Ma/cas Extras em côr chocolate 43207 e 

13163 em formas anatômicas 

V. S. adquirindo umas das marca acima nunca mâisnquerera usar 

outro calçado. 

Bello Horizonte 

PONTA GROSSA - . AvEnida Vicente Mztchzado 

mMã 
n 

PARANA 
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□usm deve ser a Prc- 

feto de Panta Grossa ? 

Íí1' ■ Brasil Pinheira 
Machado .... .. • • 

■ Othon Mader .... 
Koberto Mongruel   

Mcndets Barreto 
P' Benjamiu Mourão 

..8 
...3 

3 
3 
2 

Arniita Philypcwski .. 
Jorge Becher   
Cnel. Ernesto iVillela 
Therczio de Paula Xa- 

vier  ■ • 
.eODOl^o Roedel 

J^ONTAGROSSENSE! PREEN A A SUA CÉDULA! 8 

Quem deve seir o preíeito de Ponta Gross3 2 

0 sr  

Q eletitoir: 

Ponita Grossa, d( de 1934 

Ciência de Elias M. 

Nicolau 

Llquiduçào do Ativo 

Germano OsternacK, LiquMatario da Massa Falida (l0 Elias M. Nicolau, atendendo as determinações dos 
fedores, constantes da Atada Asseinbláa Geral realisa 
* a 17 de Abril p. passado e do acordo com o que orde 

i0 o Art. 123 da Lei de Fa lencias, oierece á venda os 
ben 's «rrecadadps constantes da relação abaixo. 
v Gs interessa,)Os edverão enviar suas propostas em eu- 
jj^%e fechado e lacrado, endereçado ao Lifl^idai-ario, Av 

ser Vicente Machado s° I5 uesia adade. Juntas propostas 

"lU 
''do roceoidas até o dia 7 de junho p, v^naouio e no 

n ■ y do mesiut mez serão aoei tos em- pier.ença qg, iVLu. 
f' Juiz de uuevvu, uiiin d« serem jugaud^ as meuaores. 

Uei ação dqs bvjis ã vead,a: 

MEHC A G ORLAS 

13 — Lanternas de oabu1'®!® 
1 — Dúzia de cestas d6 Time 
. — Lasterna PLTKOMAX 
5 — Balde de zinco s0*- Ldos 

79 — Gaixas de oreo da ricJUg cj 1Õ5 dzs 
o33 — pedaços de saponadeu "LEBLEY" 
Joa — Latas de peixe em conserva á 4aU gms. 
■jíil —. Latas de conservas sert. á 490 grams, 
151 —, Pacotes de anil impenal a 32 tubos 

61 — Caixas de anil Imperial em bonecas 
4Z — Latas de azeite sol levante 
,5 —• Gaixas de sabonete de qoco 
35 — Gaixas de sabonete Besedà com 105 pd. 

791 — Cartuchos de polvora Juplcr cj 40 kgs- 
14 — Kilus de polvora "Bau" 
■hi — Lata^ de Goibada do 1 Kilo 
48 — Kiios de massa de lomate 

190 — Latas de goihada do 1|2 KUo 
138 — Latas de graxa de carro lexaco 
40 — Latas de graxa d* carro Nacional 

9 — Fogelões de lagrimas 
1 — Caixa de fogetôes com 10 dzs. 
9 — Dúzias de foguetinhos 

10 — Mas^os de velas 
"9 — Laias de sóda Ma larazzo 
13 — Lutas ue creopae nol a 1 KiJv 
42 — Escovas de piaçava 
17 —. Vidros de ácido acetico 
,9 Pacotes e lupuio a 200 gms, 
93 — Latas de canela eua põ á 50 fms. 

3 latas de sardeias em salhipura 
9 — Caixas de gomma 

17 — Garrafas de aguardente Marqueza 
*0 — Latas de azeitonas 
33 — linchadas "Bugre" 

4 — garrafas ãe licor 
1 — Garrafa de viua gro 
2 — Vidros de tampe ãg 
— 4 Latas de fermen to Uoyal 

2 — Pratos alouçad:-» 
6 — Saccob de chuinb.O' 

130 — copos de vidrOj j, ; 
5 — Peneiras de arame 
1 — Aparelho leleíoniqo 

1000 — Cartuchos de papel 
5 — Latas de fumo com 24 Kilos 

10 — Kilos de pregos ^ortidou 
5 — Kiios de grampos ^*-1 cerca 
9 — Kilos de hicarbon., o 
2 — Barricas de bicarb ,nato c|lü0 kilos 

25 — Kilos de canela em rama 
7 —, Kilos de farinha do trigo 

90 — Kilof, de farinha de mandioca 
5 —. Kjlos de porvilho |, 
1 — Lote de diversa» miudezas classifica 

das dl ■ i , 1 
500 — Kilos de feijão velho 
45 — K1I05 de arroz üriza 

5 — Saccos de arroz Mikado 
3 — Gaixas de oleo paira arreame 

1 1|2 — Cargueiro de aveia 
4 — Latas de kerozene Manssani c|2 cxb 
4 — Latas díe kerozene motor "Atlantic" 
1 — Rolo de arame farpado 

60 — Kilofci de milho^ 
1 —< Forno d© ferrro c| 15 kilas 
2 — Taboas para lavar rpupaJ 
1 — Sacco de batatas ] , 
4 — Ganrafões de vidros ' 

10 — Kilos de cravo da índia 
1 — Sacco de batatas]^ ! (J 
1 — Arreame para cavalo "um" 
4 — Quintos de aguar denite com 48/ kilofc 
1 — Quinto vaslo 4 

1 — Vitrine - 
1 — Registrador Ideal' -■ 

'"s,, r . 
MOVEIS E UTENSÍLIOS 

3(i|400 
14#000 

15Ü#000 
131000 

3791200 
149«400 
387«200 
1884000 
2714800 
1344200 
1774000 
374500 
354000 

2324000 
22040O0 

744300 
1824400 
2ua|000 
19342U0 
054200 

64OOO 
454000 
8|100 

1240Ü0 
1081000 
454500 
294400 
254500 

94000 
104400 
304000 
34200 

344000 
404900 

1321000 
84000 
|400 
4800 

64000 
24400 

1504000 
48470O 
124500 

JÕ04000 
"3ü§U00 

964000 
22f5ÜO 

74500 
134500 

1504000 
1121500 

54600 
224500 

34000 

1004000 
1004000 
454000 

3004000 
1621000 
224500 
704000 
404000 
404000 
154000 
484000 

54000 
104000 
74200 

904000 
104000 
904000 

447430U 
64000 

804000 
3004090 

1 
1 
1 
1 

1 

Balança de 500 kilols 
Balança de 50 Kíl|Os 
Jogo de pesos, de irletal cj 19,700 

■ Escrivaninha c| 2 portali 
Prensa de ferrp 

1 — Mocho para escrivaninha 
3 — Escadas de ma deira 
1 — Balança e varão 

' 4004000 
604000 

gms 594000 
3.0004000 

2404000 
54000 
34000 

^81000 

VEÍCULOS E REMOVENTE8. 

1 — Carroça n° 17 pana 1 cavaiUo 
1 — Cavallo saing 
1 — Burro "Baio" 

Ponta Grostsa, 7 de Maio de 1934 

J504000 
3504000 
1504000 

GERMANO OSTERNACK 
LiquidãUrio 

Cxquísiiices oriD 

niúsiiCüs.., 

erílyo 

Conta, uma aneedota mui- 
to velha, que canto caipira, 
indo á igreja par baplizar 
um filho, dj iséra ao vigário 
que o nome, de criança era 
Tigre. O sacerdote quiz re- 
cusar egsç nome; porém o 
sertanej o perguntou lhe: 

— E o papa, "seu" padre, 
não se "chama" Leão? 

Dizem que o vigário sor- 
rio e baplizou o Tigrinho do 
caipira. 

XXX 
O exordio vem a propogi- 

to da exquisifice do povo 
do interior, quê e-oolhe pa- 
ra os fjlhos uns nome bem 
estapafúrdios... E' bem ver 
dade que já temos a senho- 
rjta Libra Esterlina de Mi- 
na:, Geraes, que assim foi j 
bsptisada sem protestos ec- 
cle iastico. 

Mas o mais engraçado'; é 
que, lendo, por accaso o Edn , 
tal de convocação de sortea- 
dos da classe de, Recnutamen 
to da 1". Região Militar, ali 
encontrámos um alistado 
com o nome de Hidrogênio © 
outro com o de... Domici- 
lio! 

Este Domicilio em stua 
casa ê um... pleonas 
mol E' um pleouasmo e um 
perigo, porque se esse moço 
re-idir numa cidade e nella 
fôr bastante conhecido, to- 
da a entrega a domicilio vai 
bater na casa d'eUe — e está 
certo! Certo, é verdade; mas 
em prejuízo dos legítimos 
compradores... E o annun 
cios que usam dessa expli- 
cativa, passarão a dizer — 
não se entrega mais a domi- 
cilio, mas á casa do com- 
prador. ,. 

Cunsctquencias de indi 

tipima esporte vpi 
(Para Durval íer) 

Lm futebol, comoi em qual- 
quer outro c-porie, a muioi- 
piuiia wuarieta uuu veruauet- 
ro: i uauiio Ue coiusequencias, 
c .as coiisequeuciais uu-Viueui- 
üu na razao uii e,a ue quem 
a pxaiica e cie quem a p1©- 
senoia. Aprovei 1-0 o uesgra- 
cjüi-o ges.o, a iriieiiz atiiiude 
ao aique.io ue meu Clube, 
para argumeniiar praUcamen 
xe tudo que pouena auvir 
na tarde ue Do.mmgiOi. Uma 
panada peboiistica, entre 
uuas falanges respeitáveis, 
cujo resultado pé-a na situa 
çau da taoeJâ de mn compeo 
liam, é natural quç arraia 
uma considerável as-fs ten- 
cta, áviua por assistir com 
o temperamemo nervoso ha-» 
tanie alterado o desenrolar 
dos tances. 

Quarque punição infeliz, 
qualquer falta desapercebida 
que c jiuz, involuatariameu" 
te apite, torna-se um moti- 
vo suficiente para a assísten 
cia, como uma tempestade 
que se desencadeia atirar ao' 
mesmo, uma avalanche de im' 
properios (muito natural 
numa assistência de quasi 
1.500 pe-soag). 

Porque esse, gesto da as- 
oistencia?. 

' Eu proprjo respondo: — 
Nem sempre por falta de 
educação dos poucos que as- 
sim procedem. E' pelo en- 
thusia mo, pelo justo capri- 
cho de ver seu Clube sai1" 

vencedor. E' pelo estado em 
qtte se euconpram Oo nervo® 
de quem assiste uma puni- 

, ção, que para todos 0^ efei- 
' tos é injusta, é prejudicial, 

é proposital, emfim 6 inten 
cional de proteção ao' adver- 
sário. " 

Quem veste a camisa de 
um Clube de futebol, para 
os torcedores de le Clube, a 
pes oa que a usa, seja bran 
co ou prelo; nacional ou 
extrangeirn; social ou não, 
tem um certo logiar de des- 
taque na sjropatbia do tor- 
cedor de ícu Club, como to- 
do o povo tem simpaíhia 
cora a pessoa que veste a 
farda de tua Patria. Bem, 
qualquer desagravo, que so- 
fra, priincipalmente agrava- 
das com a circunstancia de 
e lar em luta cotai o adversa 
rio, é mais du que ^ulfieiente 
para cenas desol adorar, e fu- 
nestas . 

Você não' raciocinou Dur 
vai. Voê foi precipitado. Vo 
cê deve dar graça,-; a Deus, 
de estar sendo agsi tido por 
uma infinidade de torce 
d ore-, que souberam com 
preender a extensão da cala 
midade se entrassem em cam 
po, para de forarern a ofen 
sa daquele que vestia a ca 
miisa de seu Clube. 

Agora, veja a principal 
oon equenoia (referindo me 
ao Esporte). O Operário, lu 
tando durante toflo o trans 

correr do segimldo temtpiO' 
na area perigosa do Gnara 
ny, não con, eguiu siquer um 
c.mjpatie. 

Naturalmente você dana:— 
Que culpa tenho eu com is 
so, jógo no goal?, E eu, 
também naturalmente direi: 
Você, é o rcsc>ousavel da 
derrota do Operário. Você 
firou o brilho da peleja. Vo 
cê provocou jogo peíado, 
onde Or jogadores mais se 
preocupam com a defe-a de 
seus corpos, do que com as 
jogadas que fazem. Você 
não reparou, que os nossos 
alta/cantes insistiam em jogo 
alto na porta do goal bugri 
no, quando a sua defesa es- 
tava s:raple.mente assambro 
sa, com o jogo de cabeça? 
Todos nó1; assislenles; no 
tamoií, menos elles pois se, 
o tivessem notado, natural 
mente teriam mudado para 
jogo baixo... 

E o resto? Se a L. P Do 
fuimender?... 

Qual foit emfim o resulta 
do pratico 'de -eu gesto?... 

UM ALVI NEGRO 

Vae ser vendi- 

da a Fazenda 

Monte Alegre? 

(Curityaa, 21 Sue.) Sabe- 
mos que um grupo da ca- 
pitalistas de S- Paulo, por 
intermédio do sr. eel. Ro- 
berto Glasser, acaba de pro 
por ao Banco do Estado a 
compra do grande immovel 
Monte Alegre, pela impor- 
tância de7.500 contos de 
reis, pagamento á vista. 

O Banco teria recusado 
o negocto. 

teta fliho já tesm 
Utu ' 4' 'íUislK* t!o 

«TUtJO ? 

Procure já o Gymna-io NO 
VO ATHENEU que o encami- 
nhará da melhor maneira c 
no mais curto prazo para 
matricular_se na Un versida 
de. 

Exames de adnnsoao em fe- 
vereiro. Ma ricula Imitada. 
Rua do Aquidabam, 278. — 
Phone, 3—7—8. Curityba. 

Existirá alguma outra 
proposta mais conviniente? 
—A proposito da ÍBÍorma- 
çâo acima, procuramos ou- 
vir o sr. eel. Roberto Glas- 
ser. S.S. nos declarou o 
seguinte: 

\—"Realmente, recebi de S. 
(Paulo solicitação para inte- 
ressar-me pelo assumpto, 
emanada de amigos pesso- 
aes. 

Desejavam que obtives- 
se uma opção para compra 
da Fazsnda Moate Alegre, 
no sentido de encaminhar 
esse negocio pela impor- 
tância ne 7.500 contos." 

Compra-se 
COMP(RA-SE uma casa no 

centro da cidade até a im- 
portância de rs. 7:{)!;0f000 
(sete contos de réis". 

Traila-ge á rua Saníos Du- 
mont 91. 

a 
Chacareiro 

Precisa-se de um, com 
família, que conheça ser- 
viços de chacara e te- 
nhapraiica em fabricação 
de farinha de mandioca 
para trabalhar em Gua- 
rapuava. 

Oi. 

Cartas, oor obséquio 
nesla redação, dando 
condições, referencias e 
mais detalhes para F.M,, 
ou diretamente a Gua- 
rapuava para o Francis- 
co Missino. 

.Q 

A.tos oficiais 

Prcíeiturcí Municipal de Ponta Gros&a 

caixa 

Seção de Contabilidade 

Baiaucet^ da réceit i e daspaza do dia 19 de Maio de 1934 

OPERAÇÕES RECEITA 9PERAÇÕES DESPEZA 

3arlorío do 6. Officio 

RENDA ORDINÁRIA 
Taxa Sanííaria 
Multas Diversas 
Goh. da Divida Ativa 
Matricula d© Veiculos 
IiUjpioato de Licença 
Terrenos não edificados 
Eventuais 
Visaorlag 
Taxa de Protocólo. 

SALDO ANTERIOR 

4801000 
1164000 
2604000 
2204000 
1601000 
374800 
174800 
51000 
74000 

(CONTAS CORRENTES 
I Banco do Bra il 

1.3031600 

Depositado nesta data 
BALANÇO 

1584000 
6.7194500 

5.5731900 

SALDO EM "CAIXA" Para 21 6.7194500 
6.8774500 

6.8774500 

DOUTOR EDISON NO 
BRL DE LACERDA, 
JUIZ DE DIREITO DA 
PRIMEIRA VARA DES 
TA COMARCA DE 
Ponta gkossa, es- 
tado DO PARANÁ 

EAZ sabe» aos que o pre- 
sente edjial de primeira pra- 
ça, com o prazo de vinte (20) 
dias virem, ou deite conbe- 
rimento tiveuem, que o offi- 
ciat de justiça deste Juizo, 
ae»'.vindo de porteiro dos au- 
ditórios, ha detrazer á publi 
co pregão de venda e arrexna 
tação^ a quem mais der e 
ma.or lanço offerecer acima 
da avaliação, no dia nove (9) 
do proximo mez de Junho 
do corrente anno, ás quator- 
ze (14) horas, na porta do 
Fórum, o immovel ahaixo 
de cripto, penhorado a Qui~ 
rino Feinandeis e sua mulher 
na acção executiva hypotbe 
caria, que por este Juizo, 
lhes movem Irmãos Ditzal: 
UMA CASA, sendo ^ frente 
do tijolos e o corpo de ma- 
deira, coherta de telhas, for- 
radas as divisões necessári- 
as, com o terreno que mede 
sete metros e sessenta centi 

, meriros de frente, por trinta 
} e treis metros, de fundo sita 
j á rua D. Julia Wanderley, 

nesta cidade, dividino com 
João Krjgueroky e Olindo 
de tal, ovaliada na importan 
cia de oito contos de réis 
(8:0004000). E, para que che 
gue ao conhecimento de to- 
dos, quantoq possam interes 
sar, mandei passar t presen- 
te edital que será affixado e 
publicado na forma da lei. 
Dado e paísado nesta cida- 
de Ponita Grossa, aos dezeno 
ve (19) dias domez de Maio 
de mil novecentos e trinta e 
quatro. Eu, Heitor Queiroz 
escrevente juramentado, de- 
signado, do 8° Officio,1 o 
subscrevo. O JUIZ DE DI- 
REITO DA 1*. VARA: (A) 
E. NOBRE DE LACERDA." 
(Esltá devidamente sei lado.) | 
Confere com o oriuinal. O i 

escrevente designado: Hei-, 
tor QueR-oz. I 

Confere: 
JOÃO SHUGHELLI 

Tesoureiro interino 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 

Escriturario 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade. 

indicador Profissional 

ftiacaco. 
>tó ANTONIO PEN- 
TEADO DB ALMEUM 

Medico 
Olfidon*a<íü pcE Fb- 

m Idade de McdlclD ■ 
to Rio de Janeiro 

Consmltorio: Bna 15 
d« Novembro n 43 
(em frente «o Foto 
Vrisa). Das 9 4s lü e 
das 3 ás 5 áora». 

Residência Rua Oèl- 
Rittencouri n. 15. 

DR. FRANCISCO 
BURZIO 

Clrurgiào da Santa 
Casa o da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. / 

Gónsuííás: De 2 á»! 4- 
Reskíencia: 
Av. Vicente Machado 
n0 78, altos da Tip. 
Ideal 

DR. CID «ORDEIRO 

CSnlca t ica. mo- 
léstias de enançaa «y- 
oãbdlie e vias urinaria». 

Tratameato radical 
dta gonoirhéa e «nas 
otoíplltsaçõe®. 

Horário: das 9 tis 11 
e mela e tias 14 ás 17. 
Praça FFriano, 26. 

Laboratório da snaljae* 
PAUIiA SOARES 

Hua Augusto Ribas a 62 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topcrvaccinas uícro- 
caldo. Vacclnas em ge- 
ral. Fabricante do Bac- 

teriophagn contra a dy- 
«enteriít 

Exames de Raios X 

De. Angoato E. Ribas 
Consultório: Casa de (Sande da As». Ben, 26 
de Outubro. Das 9 ás n. 
Rua Augusto Ribas, 62. Das 13 éa t«. 

OR CARLOS RIBEIRO 
DE MACEDO 

Parco* — Maleatiaa daa 
(Senhora» e Crianças 

Consultório: — Phai- 
uacia Central, das 8 1|3 
ás 11 112 e daa 2 lü ás 
4 1|2. 

Residência: Hua Frau 
isct Ribas, 29. T®1®- 

t. 141. 

OR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-clrur- j 

fica. Especiaiista em 
Moléstias do appareUio 
genito orlnario. Dl»- 

tits. JOAQUIM A. DE 
LOlOLA 

i RATAM hiMO DE HE 
MOltiUiUitiLò 

Clinica MeOica c T<u- 
teira. 
i Anua n. &>. 

!<? Sovaa. 
.onsuilcno: Rua ,>aa 

OR, JOSE' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. Espe- 
cializado em partos e 
em doenç?.» de senho 
ras 

Professo»- da Faculda- 
de de Medicina do Pa- 
raná 

Consultas: De 9 áa 1) 
na Pharmacic Solano 
(filial i e das <3 ás 17 
na Pharmacia Central. 

^fx-oLvog^Êici 
D». 

MANOEL P. EAUjl^Ú 

1. OlAtS ÜJÜ GRAClA. 
i,AavOftfc.aoa/ 

JCMi.fpíOTíi) — R. » 
ue Seieujhi-o, /6. 
fwAU "ft.ww 

DR. HAROLDO BRL- 
TRÍO 

(Medico) 
Esipeeialmente pvrit 

crianças 
Residência: Pua Fran 

dsco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 10 ii? ao t|3 
dia e das 2 és 4 hnraa. 

DR 

(hemla. Electrí>coagU" 
ação. Alta freqüência. 

Hesidcnda: 15 de No- 
«•smbro, 25 Phone 188- 
t>#« 3 á» 1 i e Ias 3 é« 
l 

kmsuíiortt»; Fluirm*- 
%) CantraL 

5. DE "ri TLA 
LAVISF 

Doenças dos olhos, 
ouridos. narla e gargan- 
ta. 

Consultório; Rua W 
de Novembro, 42. Das 
13 às 16 horas. 

Residência; Praça Ma- 
rechal Floriano Peixo- 
to 5. 

ALFAIATARIA B1ELA 
— de — 

Pasuhoalina ProveTcro 

Rua 7 de Setembro, 83 
Caixa Postal u.0 68 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgíáo dentista) 
Especialista em extra 

uções de dentes. 'Trata 
mento de Stomatite. 
Abcessos e fistulas d 
origem dentaria, pi or 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) <■ 
papciaea. 

Consultoria: Ru» Sal- 
danha Marinho n. 13 
esquina da Praça Barãf 
de Guaraunu. 

PjflARM. CTA E DHO- 
GaKLh MINERVA 

CA puarmacia de con- 
fiança) . 

GRIMM & Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. Tel.: Si?..,- 

DR PVLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel Dulcidio, tk' 
. Ponta Grossa. 

Encfenheiro 

DRb 
BENJAMIN MOIJRJO 

e / 
CARLOS BONFTLf 

  Bngecheirot — 
kfediçõe.» — planta* 

— Projectoj c Con* ' 
troeções 
18 e Ccl- DuVJdio. 43 
Ponta Grossa, Parsua 

DB. NEWTON BILVA 
Crime, Civcl e Com- 

mercial 
Bscriptorio e residru- 

cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (deír.on 
te ao Fórum Esiadu.J). 
Ponta Grossa 

PEDRO LUIZ 
SOUZA 

DT 

(Advogadoi 
Acceita o patr- :Av.! 

de causas eiveis, com- 
mereces e orphanoto r - 
cas «sta e noutii»' 
marcw. do Estado 

Rua Barão do Serei" 
Azul, 364, Curityba. 

Vego 

Pharmacia 

PHARMACIA SW-VEIB 
Importadora de flr» 

gas, Especificas Hnro- 
phreys e Producto» 
Cbimico» e phannacetí- 
ticoi» 

fÇrne«?c 6a Wlvetij 
Avenida vieeTitp Macha- 
do n. 39 TelepSone no 
mero 171. 

Vago 

mnHnuniuUMi ■ ■ • • 



:çTiiijjj jjp 
içj 

xtOv cjjCIliCXS l 
['oti.a uiiw^a, 22 de maio 

ue ly34. 
Illmo. Snr. Diretor dó 

DiAlUO DOy CAMPOS. 
Cidade 
ívi esperança de que V. 

S. U. ■.. i,ui coiuuas do llui- 
;J • ju.rmi que dirige, a 
t- óeíiidi uc,. Ui via 'Oj-í 

'poi^ioiiOu quando, 
^ e .eute e mu cumpa- 
" i meu presaido am go 
d* j osé Paraui Man ur Gue- 

í ve a satisfação de vl- 
sitar e;;.a redacção, logo após 
chegar a e ta aprasivel e 
ho^ji '.aleira cidade, mui aoer 

v uia e /jaouiir.ada Pirin 
>ceza ttoí) uampos, pelas suas 
beK/.as naturaes, tomo a 11 
berctade de 
euj 
axsve-iijí 

a teu! a 
■yj via; 
sabre 
eoiíliee 

Caer 

.a,,.;ida< 

a sem 
ntraria 
iuem, 
menáo 

gir lhe o ta, 
coin;vem de 

não é para 
nim propro, 
izão que 'ir - 
ias a alguém 

ivez por des- 
de causa ou 

-o, ão no julgar, re- 
veiadas ceniurâd. Re 

li o-mc ao caso da m nlut 
"-meação para a Promotoaia 
ruuhoa desta Comarca, a que 
tanta mpodancia, ■qpm re- 
'■■■ 'i-açõe apressadas «u 
iaju "da , emipTesitou certo 
v-opçr ao de Curftiha, re 
crimin.nções esEas transcri- 
iptas c commentadaji s®,ão 
foHrtlt' -.elo jornal de V. 
^'3 cie íras-ante cnfem. 

P. i.m 'nanntnte, declaro; 
Prime. r0 _ Não me haver 
• «•o oulcígado niaTjdato al- 
gum. Xâo ser f Jho da ParaJ 
h c e sim do Rio Grande do 
v r e, onde í've a felicida- 
t de conhecer nm iH^tre 

' nacnise, o sr. Sebastião 
ceio Vianna, >r|eiizmeníí 

lo cedo desaparecido, J 
r! ' enerceu durante va-' 

■rcts a anos o elevaido cargo 
<le Adminisírador dos Cor., 

ã 1 7; ' çom quem travámos, 
no noríc rlo graadenses, in- 
diinve o subscritor desta, aS 

. mais estreifasi relações de 
aro 'zade, pois era ele üto 
7j^?0 va "ão, como tenitos Tu- qui já me fo; 

o o c ^he -er, qUe honra. 
a o P«raa4; é rs m, como 

■ _ • infim 'aUt a ale 
gaçao do que viera eu. da 

i,ara aou, como en- 
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i-i ÍÍIüúmí ; ui'C2>uiiü uo 
i' cSuu., üixO JjiCPcXOií» 
ioii/a u-nues que ^azeiii caii- 
Á^^ííi jiücq^Lsic-AÂ1 

xxnw (> ^.xposiiO, c^seju-oa 
ainua fUze^ mua vez ipuf to- 
aê-ta. nao iei i>iao vi^uuuo 

| ooiiibjjciLiyãçoe cie i quaj-quc* 
| c1- ^e que O à1* • iViaiiOci xU" 
l xu. u. lüt^veuuui lieij- 
1 -u g.aaiue D suüo, me no- 

i—Ova pU-a à ouiuaiCu ue 
Roma oreooua, ou—io poucm 
te-üo leii-o par^ qualquer ou 
tia. i so toi híõil vario pero 
íumo seguinte: leancto smk> o 
d.' Promotor Puíuico da Ca 
p mi, ür. iiauio ucipea, cou- 
viuiauO para a oiieua ue Po- 
uo a do Jãsvaiuo, ueu e, oi- 
mo era iogico, a .vau vaga 
uaqueria p. onrOio-ia. Rdila 
tíeia, Ovnu ij-bio, estava natu- 
raimeote iuuicauo para o 
respocmviO1 pd-ecueniuieiuo o 
meu ilustre aiiiéca-sor neola 
Comarca, em razao* de ami- J 
guidade. Dal — e me pare 
oo coaiimuar ainda se nino 
iogico — a vacância da Pro 
niu.Ciria desta cidade, para 
onde fui por mera co- 
incidencáia nomeado, como 
(poderfa te-lo s do, repilo, pa- 
ra qualquer outra, niei-ano a 
mais longínqua dó Paraná, 
sem, no elanto, infl gir tan 
to mal, segiíde tambean pe": 
-a esse conccituadlo jornal, 

aora dignos haicbareis í liide 
tia terra. 

Bem. Não pretendo ou de- 
vo ocupar por mjais tempo 
as coluna, desse brilhante 
diário. Antes de finaiisar, po- 
rem, quero daqui me ano 
proclamar mais uma vez a 
cativanjte recpção de que fit 
alvo pelo distinto povo des- 
ta o dafde, onde spcnas me 
demorei três dias, recpção 
ei1 e em flagrante antagonis- 
mo com certo pôster cr -ze- 
dumo da narle do DIÁRIO 
DOS CAMPOS, mas que to- 
davia confio p espero de. - 
ãparecêrá, ante a<; explica- 
ções que, embora sem o bn 
lho c os lãvores das i>edra- 
rias do Tjbagi, venho de 
oferecer de púbico. 

m 

0S 

dT 
ê 

O ministro da 

Educação 
DISTBHJUc EMPREGOS PELA 

PARESTtLA 
Um inepector de ensino que 
recebe 4 ctníos por mez! 

RIO, 22 (D..) — Volta-se a 
faiar fia orh ntação falha que 
o sr. Washington Pires impri- 
me ao seu min sterio. . ,   -k- 

A ultima fo sr. Washington) 4.
e,c admiradores, 

Pires: nomeou ins; eotores de i l116 1? vim^ m de muito tem- 
ensinopess as; que já exercem P0, yila alé Ponta Grossa, no 
vários caigos públicos de pol prox'mo saba o, di. 26, vi-- 
pudos venciment s, m automóvel, em com- 

Um delles exerce dois cargos Panm dos drs. n-asto Caert- 
publicos, percebendo um total ^er a Aureliano de Matos Mou 
de quatro contos de réismen- la' 0 "A Fiancisco de Paula 
saes. ( 0

l
a',e,fi NtJt . pr íes o da Fa 

Vae ganhar, agoro mais um ] cu'oade de Medicina, onde ( 
conio e tanto. íf™» ™ exerce o cargo de 

O ministro da Ecsucaçõ-i faz 

Cap. Dr. Paula, . _ 

Soares Neto Aulas de Ctlllto 
Vlrà s esU Cidade no 
oreximo Rfibudo, es*" " 
tre patricio, a nuem -ará 
oteraciijt l-iuto bsnquele 

po Hote Â*anida 

Atendendo a insistentes ape x c  - . . 

Teria Julião C de Meüo 

vendido o sev invento 
A companhias depetroleo norte-Americanas? 

\ Professora Margarida 
umata, fixando resdencia 
ne ta cidade, inaugurou, á 
rua D. JuHa Wanderley 94, 
um Cufso de Canto pelo me^ 
'iodo do Conservatório de 

Milano. 

Ha muito tempo que a m- 
pren a carioca não se refe- 
re a /alião Corrê a de Mel- 
lo, nem ao seu invento. 

O antigo rnechan co da 
Agencia Chevrolet desta ci- 
dade forneceu por mu to 
tempo farta matéria á im- 
prensa do pajz, oom as ex- 
per cncias de seu apparelho, 
o "Electro-acetilogeno Para- 
hyba Paraná". 

Levado para cT Rio por 

isso praticando duas graves 
iníraçções; ao decieto do go 

i também   _ 
v ice oiretop, capitão medico ' 
do Exurt ito Nacional, presi- 
dente da Federação "arana- 

vérno provisorio que pe hibe t*n8e de Desportos, e membro 
accumulações remuneradas, e S ?',^velaate. da direção o"Par- 
no mesmo dia em que a cons- 
lituite vota contra accumula 
ções remuneradas. 

ooo 

Os srs. fe Moéíio e 

rcOrg EilsIs estão 

Democrático do 

RIO, 22 iDJ—Ficou ence- 
rado o incidente Góes Mon- 
teiro Pedro Ernexto. 

A sulução do caso se deve 
á intervenção do commum a 

Jmigo, o deputado Joãa Alber- 
: to. Entre o dois proceres re- 
volucionários occorrera um 
equivoco. 

A intervenção do sr. João 
Alberto esclarecendo e des- 
fazendo os mal entendidos, 
e approximsndo o; amigos 
desavindos, permittiu a recon- 
ciliação. 

O titular da pasta da Guerra 
declarou que não teve em 

   relação á pessôa do sr Pedro 
Auiíeoipadanientc"grato pc-' Lrnesto s phrases desaten f 1 • — - ' . 1 /X t.Ml O /-viir»4*P%+iirlr\ ri-» r»ri^»í-i r» /■\ r 

^.ido covcí ial do V. "M nYs" 
'. - U Ju e Américo do Alme- 

ifi o Cia. em ircooropenía 
7. n; :' n'f ^ penoficios fetos 

'• 'lo1' '-''ds^não se nem 
: aber, teria ex gido 

< [> ••••.'. Jnfervehtbr a minha 
nomeação, 

Qiuuuo a jamas ter resR 
oifio nu L itaMo do Paraná,- 
e de i ato reai. Podavia, taO 
nao |.(ipoi-,a tm poder co- 
ii .ace 10, bem como as suffls 
«•-oi- o as trauiçoea, airavéí 

Tu .« e da imprensa. O 
a'! 1 ■- 'r- Seba-Aao Viana, 
acima aludido, que, apezar 

. 'Vl val^« anos no iu Grande do Norte, não 
t que ma um só instante a 
ua .erra natal, mant .nha 

• voidi,. eiro intercâmbio nfic-: 
" 'Ut; entre um e ouiíro, al 
que iião era eu exivanho, ' 
pois . iiha sempre em niã/od, 
yçr . o mostrados, foíogra- 
'Ui . O' joniae-. que daquj re 
cebiu. Adema®, como não 
dove ignorar V. §., todos 
noa brssiteirpg temos estri 
i-a Obrigação de esitudar a 
co- o a. a e hstoria do Rra- 
ti , j,.-iicipainiente s, curga 
mus, como curse, algum r li 
ceu de humanidades. 

Realmente, sei que aqui i 
ç\ '■■em, não somente forma- , 
ot pela Universidade do/ 
Paraná, como por tantas ou-1' 
lias do Paiz, moço cujos 
talenio e eu li ura estão mui. 
to acima dos meus. IsiSio, po 
rem, não uçjlica que se vé- 
qe ac br» licrros — e eu o 
f10" 'o — o ingresso nau 
topetlçoes ;Hihlioas ou ma- 
gisu u.ara de qualquer E-ta 
do do Brasil. N0 Ri0 Gra.n. 
thi do -ai, por exemplo, on- 
v"' d z O jornal do 
i ■ o., governa um homem 
onjo , eshgio PARA PLEl 
f lar a construção di-, 
S4DAS E OUTROS FA- , 
VORUS D SPENSA COM g 
rT^T^ DE ESPEClE í 
ALC.LMA (Sic), no R a (;Tím i 
de no Sul, repito, é a magis- í 
U atura quas; toda composta j 

■ 1 hos do norte. Ra&ta i 
dizer que até bem pouco, si í 
.me não engano, no respeot ; [ 
vo Superior Tribuna] de Jus i 
í T i, havn qdatro desembar ■ 
gniclore, norte riograndenses, | 
inclu ve o proprio presiden i 
te. Em Sta. Catarina, tam- j 
bem, a grande maior a de i 
inegjsifrados e membros do j 
mín sterk» publico é dc nor. 
tiltr . E h -o só para falar ( 
d -■ Estado® do sul do Para- 
nf. .> de nc-s demais, sío 
c, nafníple? que não estão 
proprí-iirerate no norte, ex'5'' 1 
tc n im r f Ihos até do 
corde e pobre c pequenino. i 

lí publicação da presente, 
iilv crcvo-me 

De V. S. " 
Patric io e admor. 
(a) ROSEMJRO ROB1NSON 

SILVA." a 

ciosas, ou altitude menos cor- 
dial, que lhe era attribu di 

O governador da cida- 
confundiu os que aftirnmvaia 
haver escripto ao gonera, 
Góes Monteiro uma carta 
que, segundo es noticias 
corrente era um revide á pro 
sumida, desconsideração. 0/ 
clecumentos ae t respeito e 
râo tornados públicos'heje. 

tido Soeiul 
Paraná. 

, O ilustre e ig issimo visi 
íante, radio o no nosso Es- 

; tado, por longa e irradiante 
tradição de inteligência, es- 
forço e personalidade, é um 
nome vitorioso, de mais alto 

| conceito nas rodas políticas, 
intelectuaes e esportivas do 
Paraná. Despido de ombições 
mteresseiras, o dr. Paulo Soa 
res Neto, ha pouco tempo, 
recusou a deputação federal, 
alem do outras posições quu 
lhe estariam res rvadas na- 1 

turalm nte, no cenário po it co 
de nossa terra, pelas suas qua ' 
hdades fulgurantes de homem 
publico, que se impoz á esti- i 
ma e o respeito da so ledade i 
conterrânea. 

Eis porque a homenagem 
que Ifie está sendo projetada 
contará com as adesões ma/s 
expressivas da Cidade, dc- j 
vendo ter log r, nc proximo 
sabado, di" 26, ás 2o horas, 
no Hotel Avenida, constando j 
de lauto jantar, com o com 
parecimento de antoridades e j 
ressoas gradas. 

Keajusíamenío Economico 

Os advogados drs. Manoel Dias de 
Gracia e Manoel Pedro de Macedo, 
recebem procurações e oncaminbam 
processos perante a Gamara de Reajus- 
tamento Economico, no Rio de Janeiro, 
onde dispõem do correspondentes jun- 
ao Ministério da Fazenda 

Serviço rápido e seguro com promp- 
tuario completo d« informações. 

Respondem consultas para qualquer 
ponto dõ Estado. 

Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 12 A 

Poma Grossa 

dois captaHstas, Julião, com 
as provas de seu invento, 
destinado a locomover os au 

tomovens sem gazolina. e un'" 
camente com cnrbnreto con- 
tinuou a attençáo (le todo o 
paiz. 

Quando foi da exper euc'» 
Rio Prtronolis que, parece, 
deu como as anfer orè« re- 
sultados satpifacrtorios. a i»" 
prensa, caneca se occup011 

largapiepte do invento. 

Dnhi por deante, í^fio ha 

ma s de dei5' annos. Juliá0 

fei esquecido. Não maiq /-O 
roat vnrnm exp^renoias. 

Terja Julião fraca^^do ei" 
seu invento dervois de haver 
aMingido o pinaculo da 
ri" e de haver demonstrado 
publicamente a efficencia de 
'■eu apparctho? Pn/rece eiie 
não. O motivo desf;© niidtis- 
mo da imprensa é, soiibc 

mos, bem outro. Segundo 
forno informadiOB, uma carta 
particular provinda do Ri0 

anpuncjou que Julião, pOr 

intermédio dos dois capita- 
listas, vendera ás empregas 
norte-americanas de jpetroleo 
o seu invento. 

E os automóveis, assim, 
/ oonLiuuarão a ser movidios a 

gazolina... 

N. da R. — ArmíH ndo á 
solicitação que nos fez o no- 
vel c ilhistre Promortor Pu , 
bl co da Comarca, devemois j 
dizer que noo reservamos o ' 
direito de, em uma de nos-1 
sn, ed çõesi po^eriores. com- ■ LUSTRA BRINCANDO 
montar a presente missiva. BRINCANDO LUSTRA 

"Beijafior 

legitimo 

CUR1TYBA, 22 (D) — No- 
ticias proedentes de E. Rios 
annunciam que o dr Aro 
\ erde, delegado especial pa- 
ra alli enviado para proce- 
der ao inquérito sobre o ne 
fundo estrangulamento de 
u'a menor de 14 annos, Me- 

•'ranceschi, ordenou a 
prjsão de Jonas de tal, an- 
darilho uruguayo, e Frederi- j 
oo Cogta, conhecido de-or-; 
deivo, como suspeitos de ho j 
verem praticado eislse revol-' 
tanle crime. / 

Frederico, após o cirme, I 
foi vi-to com as faces anra- ■ 
ohzdas e o olho esquerdo po- j 
xo. Gemo e Itá provado que, j 
houve luta enlre a victima i 
o o criminoi o, paós ter sido I 
aqruella duplamente violenta- 
da, o detalhe é precioso. 

2% 
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EDEN THEATRO 
INM^lO às H,30 em ponto 

Preço do costume 

HOJE — Quarta Feira 23— HOJE 
Senhoras e Senhoritas $500 

A Rainha da telaElissa Landi no seu 
melhor trabalho para a FOX F1LM. 

Co/n Leonèl Barrymore 
Assumpio Russo 

Amaiihà; Oninta Feira Sé 

Eu g minha 

Pequena 

Exiraordinaria super produção da FOX 
com Joan Bruneit e Spencer Tracy. 

Um filrn luxuoso e de grandes emoções 

sabonete Da8 gallinhas 

de raça. 
. LEGHORN BRANCA É A 
   RAINHA  
prove tem esta temporada 

i yicola e iniciem suas cr a- 
ções com base f rme, adqu.- 
rindo püi preços relativa 

l men e beixos: Gaios, gali- 
dias, p nios de um dia, ou 

l 'vos para iucubar, dí nara- 
vithosa raça "F^ghor 
vilhosa raça "Leghoru". 

Minhas gves são puras e de 
alta postura. 

Remeto para qualquer loca- 
lidade com absoluta segu- 

rança. 
'"eçam hoje mesmo nforma 
oes á Jo.-é Gappelle i, rua 
' de Seiemhro n. 236   

P Grrr sa Paraná 

Tiro de Guerra N. 21 

CÜNVI TE 
Em^ nome da Diretoria convida os Senhlores1 socíõs 

deste T. G., para assisitir uma homenagem que será pi'cS 

tada ao Exmo. Snr. Onronéi Henrique Ihielcn, ex-pi'eS" 
dente desta soe icdade, pelos relevantes serviços que ®al' 
prc-sitou a esse T- G., duran te a sua gestão. 

A homenagem em apreço terá inicio ás 20 horas do 
d^a 24 desde mez, na «óde social. 

Gasema do T- G. 21, em 21 dç Ma to de 1934. 
João Hatschbach Junior 

(Secretario.) 

Convite 

A DP TGTORIA DO GEN-. sa effectuar hoje, na s d 
O ESPIRITA FRAN- 

CISCO DE ASSIS 

Convida a lodo® ois seus 
Asi oc a d os e bem assim aos 
demais centros de'ta cidade, 
para uma grande reunião a 

| sóde própria á rua da Ma' 
I trjz, as 19 horas ofim ('e 

tralaiMae de as-unpto de in' 
ter esse a Doulrjna. 

Espera o comparecimenít0 

de todos. 
Ponta Gros'a 20.5.934 

Centro Operário Cívico e Benefícent*9 

De ordem do sr. Presiden 
te levo ao conheoknento de 
quem interessar que, duran- 
te o espaço de 60 dias con 
-adois da presente data, está 
suspensa a C|0.branç de jóias 

Outrosim, levo ao conheci 
menlo dos srs. associados 
em atrazo de seis mezes ou 
mais, que os mesmos fica- 
rão isentos do pagamento do 
suas mensalidades atraza- 
ilss desde que nss.gnem nova 

proposta, dentrq de CO dias 
contados desta deliboraçã0» 
ficando os referidos associa 
dos com direito á beneficên- 
cia de que tratam os estatu- 
o®, somente depois de de- 
corridos 6 mezes da data 
da aprovação da nova pT" 
posta. 

Ponta Grossa, 3 de Maio 
de 1934. 

JOÍO ANNES SOBRINHO 
- Secretario. 

Homingo 27 de Mnio ile 1934. 

/'fúi^""O par mais inieressan- te da tela em um drama luxuosíssimo da Warner First National. 

WKsraBsrn^aa» 

J 

Ouer rnobilíar economi r-W 

camente sua residência? í 

Não deixe de visitar a "CASA JACOB", á ma D. 
Julia Wanderley ns. 138 140, primeira esquina de- 
pois de Justus & Cia, antes de fazer sutis com- 
pras. A CASA JACOB está habituada a vender 
aos preços mais vantojosos da praça, por estar instal- 
lada em prédio proprio e comprar matéria prima 
em grande escala e nas melhores condicõeis do 
mercado. 

■ 

J ' 

Vende-se 
0 Palacete n" 21 na 

Av. Cominendador Boni 
facio Vüella, com 10 pud 
33 ms. de terreno. 
Ver e tratar com o pro- 
prielario no mesmo. 
Motivo de mudança desta 
   Cidade   

<iwa «ssssMfttis»- - mtiw jiis&fc 

A 

aviamento de 
casemiras no va- 
rejo peio preço 
da fabrica. 

Não é annuncio 
someete 

Vejam nossos pre 
ços !.. 

"nis 

RUA CEL. CLAUDIQ 3 

ARK it ç. tj o 

IJCLECTICA 

Casa Buenos Ayres 

A ÚNICA QUE PODE /ENDER 40% MAIS BA- 
RATO. — ESTA' JLIQ Dl DANDO SEU FORMIDÁ- 
VEL 6TOCK DE MOVEIS POR PREÇOS 
■ arromba.    

Oasa Progresso 

Alfaiataria de 1a. ordem 

Rua 15 de Novembro, 12 

DE 

VISITEM IA 

B 
RUA CORONEL CLÁUDIO NS 4 6 c 7 
Tstephone 230    pon{a GrnHfl, 

L- 


